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RESUMO: A doença renal crônica (DRC) tem sua característica à perda progressiva dos 
rins. Essa patologia tem sua prevalência, aumentando significamente com passar dos anos, 
com isso tornou-se um problema de saúde pública. O tratamento hemodialítico é um dos 
tratamentos mais comuns oferecidos aos doentes, além disso, as intervenções nutricionais 
devem ser adotadas precocemente a fim de permiti que tenham qualidade de vida e até 
auxilia na prevenção de possíveis agravos que podem ocorrer. Este estudo tem como objetivo 
propor um manual para pacientes com DRC, sendo realizado em duas etapas, planejamento 
da elaboração dos materiais e a criação do manual em uma linguagem de fácil compreensão. 
Desse modo o estudo apresentar informações e sujeitões através de tabelas e receitas para os 
pacientes. 

Palavras-chave: DRC. Orientação. Manual. Nutrição. Consumo alimentar. Sugestões. 
Hemodiálise.  

ABSTRACT: Chronic kidney (CKD) is characterized by the progressive los of the kidneys. 
This pathology has its prevalence, increasing significantly over the years, thus becoming a 
public health problem. Hemodialysis treatment is one of the most common treatments 
offered to patients, in addition, nutritional interventions must be adopted early in order to 
allow them to have quality of llife and even hep to prevent possible injuries that may occur. 
This study aims to propose manual for patients with CKD, being carried out in two stages, 
planning the preparation of materials and creating the manual in na easy-to-understand 
language. In this way, the study presentes information and subjects through tables and 
recipes for patients. 

Keyswords: CKD. Guidance. Manual. Nutrition. food consumpotion. Suggestions. 
Hemodialysis. 

INTRODUÇÃO 

A Doença Renal Crônica (DRC) é definida como uma lesão renal progressiva e 

irreversível presente por mais de três meses, que provoca a redução da capacidade funcional 

dos rins, (glomerular, tubular e endócrina) que perde a capacidade de eliminar toxinas e 
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causa e atualmente gera uma carga social e econômica na sociedade. (PLÁCIDO et al.,2021; 

NATIONAL KIDNEY FOUNDATION, 2019; KIRSZTAJN, 2014).  

Através do Censo Brasileiro de Diálise (CBD),2022 informações importantes são 

desenvolvidas para o desenvolvimento de políticas e estratégias de saúde que visam 

melhorar o atendimento de milhares de indivíduos em tratamento de diálise crônica em 

nosso país. (NERBASS, 2022) 

De acordo com o CBD, em julho de 2021, havia 849 centros de diálise crônica ativos 

registrados na SBN, 1,8% superior ao de 2020. Em todo o país, havia quatro centros de diálise 

por milhão da população. No Brasil, por ano cerca de 21 mil brasileiros precisam iniciar o 

tratamento por hemodiálise ou diálise peritoneal. Em 2009 cerca de 77 mil indivíduos 

estavam em diálise número esse que tem crescido. 

 Em 2020 cerca de 133 mil pessoas dependem de diálise, de acordo com os dados da 

Sociedade Brasileira de Nefrologia. Admite-se que, para cada paciente em terapia renal 

substitutiva (TRS), existam de vinte a trinta outros com DRC em seus diferentes estágios 

(MIRANDA et al.,2020; BASTOS, et al.,2010). 

O risco de desenvolvimento da DRC está associado a uma série de fatores, 

ambientais, sociodemográficos, carência nutricional, clínicos e genéticos. Dados do KDIGO 

(2013) apontavam o diabetes mellitus e hipertensão como a principal causa de doença renal 

avançada em todo o mundo. (CREWS et al., 2019; ALMODOVAR, et al., 2018). 

A doença renal crónica (DRC) é uma condição que origina inúmeras dúvidas junto 

do doente, relativamente à sua alimentação e ao modo como poderá aderir e corresponder da 

melhor forma às indicações nutricionais e alimentares do seu plano de tratamento. O sucesso 

do tratamento da doença renal vai depender de uma colaboração estreita de toda uma equipe 

multidisciplinar da qual o doente é a parte mais importante. Contudo, o tratamento 

nutricional implica, quase sempre, alteração de hábitos alimentares que, muitas das vezes, 

são difíceis de aceitar pelos doentes (MIRA et al., 2017). 

A Sociedade Brasileira de Nefrologia, (2022) recomenda que pacientes com DRC 

tenham um acompanhamento nutricional, porém de uma forma geral evitar alguns 

alimentos, ainda vale ressaltar que as orientações devem ser explicadas e colocadas de forma 

objetiva mostrando a quantidade de micronutriente em cada alimento e como impacta no 

tratamento, além dos distúrbios e carências que podem acontecer, ou seja, não é apenas citar 

alimentos, ou qual micronutriente contém nele.  
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É imprescindível que haja a educação e promoção para a saúde, mostrando 

conhecimento da doença para os pacientes. Transformando os hábitos alimentares 

tranquilamente sem restrições exageradas, sendo necessário o exercício da nutrição como 

eixo para controle do tratamento baseando-se nos acompanhamentos, havendo informações 

como o manual prático com o objetivo mostrar a quantidade e qualidade, além da 

importância dos alimentos no dia a dia desses pacientes, obtendo melhora no prognóstico. 

(CARMO, et al., 2022). 

A desnutrição é encontrada com regularidade e observada em pacientes com DRC e 

tem como etiologia as regulares sessões de hemodiálise a que o paciente precisa ser 

submetido e está associada a complicações maior tempo de internação devido à perda de 

massa magra, inflamação e espoliação de nutrientes além de alterações na rotina e padrão 

alimentar que incluem restrição de alimentos  com baixo teor de potássio, sódio e fósforo, 

controle no consumo de proteínas e restrição do consumo de líquidos (CUPPARI,2018; 

ZHA, 2017). 

O objetivo desse trabalho foi construir uma ferramenta de orientação nutricional 

para o profissional operar com paciente dialítico, na forma de manual ilustrado com tabelas, 

receitas e orientações nutricionais. 

MÉTODOS   

O atual artigo trata-se de um estudo descritivo elaborado em duas etapas, com 

publicações a partir de 2013, no período de janeiro a outubro 2023., realizadas com população 

adulta, nas línguas portuguesa e inglesa, disponibilizadas integralmente em sites oficiais, 

google acadêmico, Biblioteca Eletrônica Científica Online (Scielo), Biblioteca virtual em 

saúde (BVS).  

Primeira etapa: Planejamento do material e abordagem quali quantitativa, do 

referencial teórico, através pesquisas nas bases de dados citadas acima, e revisão 

bibliográficas, as quais envolveram (artigos, tese, livros, tabelas oficiais de alimentos). Nesta 

fase foram definidos os públicos-alvo (pacientes doença renal crônica). 

Segunda etapa: elaboração do manual orientativo escrito de forma simples e 

autoexplicativa com orientações através de figuras ilustrativas, para auxiliar no 

entendimento das informações. 
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Doença renal crônica  

Os rins possuem diversas funções, como a filtração renal realizada através do 

processo de ultrafiltração e reabsorção glomerular, eliminação de substâncias metabólicas e 

substratos químicos indesejáveis, além do ajuste no balanço de água e eletrólitos 

promovendo a homeostase do meio interno, ajuste nos níveis pressóricos dentre outras 

funções.  

Os rins também são responsáveis por cerca de 20 a 25% do controle da pressão arterial 

(PA), formam a urina, regulam o equilíbrio entre fosforo e cálcio, participam da síntese de 

vitamina D, da regulação ácidobásico, metabolismo de hormônios entre outros, entretanto, 

na presença de alterações (estruturais ou funcionais) ou lesões renais essas funções são 

comprometidas (PLÁCIDO et al., 2021; ALENCAR, 2020; MAHAN, et al., 2013).   

A Doença Renal Crônica (DRC) pode ser definida como uma síndrome clínica 

caracterizada pela perda lenta, progressiva e irreversível da função renal e de acordo com a 

SBN (2022), a DRC não provoca sintomas significativos ou específicos nos estágios iniciais, 

fazendo com que seja fundamental o conhecimento sobre a patologia, seus principais fatores 

de risco (como hipertensão arterial e diabetes mellitus).  

A Classificação da doença renal crônica e acompanhamento nutricional são baseados 

nas alterações das taxas de filtração glomerular que perda lenta e silenciosa e progressiva, 

através dos seus estágios descritos na tabela I. 

Tabela 1: Classificação da doença renal 

Estágios Achados Filtração glomerular 
(mL/min/1,73.m²) 

1 Lesão renal com função renal normal >90 
2 Lesão renal insuficiência renal leve 60 a 89 
3 Lesão renal com insuficiência renal moderada 30 a 59 
4 Lesão renal com insuficiência renal grave 15 a 29 
5 Lesão renal com insuficiência renal terminal <15 

Fonte: CUPPARI et al., 2013. 
 

Para reduzir a morbimortalidade nessa população, é essencial que os pacientes sejam 

constantemente acompanhados quanto ao estado nutricional, para intervenção dietoterápica 

precoce. Desse modo, o comprometimento dos rins faz com que as terapias sejam de extrema 

relevância, e a dietética deve ser realizada durante toda a trajetória. Segundo a diretriz 

BRASPEN, 2023, o estado nutricional tem papel fundamental na saúde e nos desfechos 

clínicos de pacientes com doença renal. 
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A terapêutica nutricional é um componente complexo, porém essencial, do sucesso 

do tratamento da doença renal e deve ser feita por um Nutricionista, com experiência na 

área. Um dos maiores desafios relacionados com a prescrição do plano alimentar para 

doentes com DRC está na necessidade de efetuar os cálculos referentes, principalmente, à 

quantidade de energia, de proteínas, bem como de sódio, de potássio e de fósforo. 

Nutrientes na DRC 

Portadores de DRC em tratamento dialítico têm o risco de desenvolver desnutrição 

em média 40 a 80%, daí a importância da avaliação do estado nutricional rotineiramente, 

com o objetivo de reduzir a mortalidade e melhorar a qualidade de vida dessa população 

(CLAUDINO; SOUZA; MEZZOMO, 2018). 

Os valores de ingestão de lipídios estão entre 25% a 35%, devendo estes serem de 

fontes de gorduras saturadas (CUNHA, et al.,2019), portanto estes devem ser avaliados de 

acordo com as possíveis complicações causadas pelas doenças base, como as 

cardiovasculares. Além disso, os lipídios auxiliam na absorção e o transporte de vitaminas 

lipossolúveis e fitoquímicos. (ROSSI, et al.,2019) 

Na fase dialítica, possuí uma necessidade maior de proteína do que a da população 

geral, uma vez que o tratamento tem uma perda aminoácido e peptídeos que ocorrem 

durante o procedimento, sendo cerda de 10 a 12 g/sessão, diminuindo a concentração 

plasmática desse nutriente induzindo a proteólise muscular. Desse modo as recomendações 

para pacientes em HD variam de 1,1 a 1,2g/kg de peso ideal ou ajustado/dia segundo o guia 

de conduta norte-americano e europeu. (CUPPARI, et al.,2013; BORGES, 2020). 

A qualidade da proteína deve se assegurar que 50% venham de fontes de alto valor 

biológico. Sujeitam como incentivar o consumo maior variedade de alimentos fontes 

proteínas de diferentes tipos e preparações á base de carnes e laticínios, lembrando que de 

preferência os com menor teor de fósforo, em casos de pacientes com aversão ás carnes, 

orientações para o consumo de produtos á base de soja devem ser considerados. (PLÁCIDO 

et al., 2021) 

Quanto as ingestões de cálcio são recomendadas cerca de 1.400 e 1.600mg/dia 

normalmente alcançada somente com suplementação, vale ressaltar que para os pacientes 

com DRC Já o ferro em geral as recomendações são como as de um indivíduo saudável, 

sendo necessários em alguns casos a suplementação, assim como pode ser também da 

eritropoietina que é recomendada além disso, a anemia na DRC está associada à redução dos 
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níveis séricos de ferro, devido ao processo inflamatório crônico nesta comorbidade 

(OLIVEIRA, et al., 2019; CUPPARI,2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante para o paciente com DRC tenha entendimento sobre a importância da 

sua condição clínica e a importância da alimentação e nutrição para um melhor desfecho de 

saúde. O profissional nutricionista precisa estar atento a utilização e elaboração de novas 

ferramentas para realizar a reeducação alimentar ao paciente de forma funcional e rápida, o 

paciente devem se atentar em sempre seguir orientações alimentares. 

Com manual é possível tornar as orientações mais fácil de compreensão, por possuir 

linguagem simples, visto que podem surgir dúvidas quanto as orientações nutricionais, e 

com manual serão sanadas, tornando a terapia nutricional assertiva através de materiais 

didático, ressaltando que o paciente deve se atentar em sempre seguir orientações 

alimentares. 
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